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São l\4eircles

Após 30 minutos de caminhada,Dani€Ì,
ãÌho de rÌancisco, obseÌva â áruore com
a motossena nas mãos. EÌe com€ça com
cortes trianguÌares na bãse do cedro para
fÌagilizáìo. Quando ouümos o estaÌo, nos
afastamos. tm segundos a áryo.e centená
riâ vai ao chào e Ìevã consigo outrasmeno-
res,emuma sinfonia de troncos rangendo.

Daniel coÌra a madeìÌa em quatro to
ras de 4 meúos decompimento cadâ umâ
e, ajudado por outros cinco homens, âbÌe
caminho ÌÌmpando o teneno até o igara
pé mais próximo, distante uns 300 metros.
Então vem a parte cansativa: empunar âs
Loras, uma â uma, floresta ãdentÌo Todos
pârticipam. Com a ajuda d€ um bâstão, um
dos homens, chamado de palãnqteadar, àâ
diÌeção à madeira e orienta os moümentos.

Uma vez na beiIa do igarapé seco, as
to.as esperam a próximâ chuva foÌte Com
o atagamento da áÌeâ, a madeiÌâ vaj boiare
segujÌ o cureo das águas até um Ìago úzinho
ao rìo iavâí. os quatro fragmentos devem
sejuntaÌatodas as demais 380lorasjá reti'
Ìadas e, poucos dias depois,seÌão anerados
a um comboio de madeira aindãmaior

Uma semana depois, me desioco paÌa
Nuevã lspeÍanza, comunidade peruana
na margem do do Yavaí Mìrim, afluente
dolavan. o povoado su€iu após oboom da
atrndade mâdeìrei.a, que fêz despontarna
região umâ séde de úÌarejos, nos quais os
moradores são sempre madeireiros, parcn-
tes de madeireiros ou, então, comerciantes
dependentes do dinheiro da madeiÌa.

Ántonio, habitante deNu@a Esperanza,
é um habilitadoÌ. Assim são chamados os
patrõ€s: homens que emprcstam o dinheiÌo
e frnãnciam uma séÌie de acampêmentos.
A época das chuvas, quândo todas as áÌ
vores de todos os acampamentos poÌ eÌe
bancados j á estão tombâdas, Antonjo passa
para anexaÌtudo ao seu combôio e aceÌtaÌ
âs conras com os madeire;os habilitados
Dom remando é ÌÌm d€Ìes.

Estimativas de pesquisâdoÌes indicam
que 80% da mâdei.aÌetiÌada doPeru é ex-
traída de maneiÌa iÌegal. Sabe-se que na
polção peruana do vaÌe do Jâvan existe um
coméÌcio fora daÌei de venda de docu-
mentos para acobeÌtaÌ a origem da madei
ra. Como o órgão ÌesponsáveÌ naqueìe pajs,





o Ìnstituto NacionaÌ de RecuÌsos Nãturales

0NRTNA), não tem um inventário das áÌvo
rês Ìocais, ã ãçào é facilitada. Dessâ foÌìÌ1ã,
os madeiÌeiros podem retiraÌ a árore de
qualqueÌ lugaÌ da ÍloÌesta,mesmo que Ìle
galmente, pois a documentação adulterada
''esquenta alngem da mâdeiÌar sua prc
cedência aparece no papeÌ como sendo
de uma área com expÌoraçào legalizada.

oìrtÌo problema são as denúncjas de €x-
ploÌação de madeira do lâdobrasjÌeiro, que
também é "Ìavada" como s€ tivesse saído
do Peru. PaÌa Gustavo Pivoto, deÌegado da
PoÌÍcia rederal de Tabâtingai .nã época da
estiagem, esses homens podem entÌaï no
Ìado brasiÌeiÌo e passar meses extraindo
madeiÌa. com as chuvas, os igarapés se,"n
chem e as toras sãojogadãs no IâvarÌ, que
é um Ìio inteÌnacional. Não temos como
comprovarde onde as áNores vieÌam".

DescubÌô outÌos desdobrâmentos dâ
ilegâÌidade sem fronteÌras no município de
AtaÌaia do Norte, no interiordoAmazonas.
4ÌÌ, um homem chamado PauÌo trabalha

como funcionário dã pÌefeitura; entre-
tanto, como o ÌÌmiaÌ entre Ìegal e iiegaÌ é
tênue n€sta pârte da Amazônia, ele acu
muÌê ouüas funções paÌâ complementara
Ìenda.Àlém de se ausentãr do seniço poÌ
âlguns dias da semana para caçaÌ animais
silvestÌes o que é pÌoibido na Ìeeião , ele
trabaÌha às vezes como madeireiÍo.

Acompanho Paulo em uma viagem âté o
igarapé soiedad, dentro dâ áreã da comuni
dade indígena d€ Fray !edÌo, no ?eru, onde
em uma tacada só eÌe vai retimr duas áro-
Ìes e passar três dias caçando. Para tanro,
o bÌasiÌeiro conüata indígenas da própriã
comunidade e thes dá cartuchos paÌã a
espingaÌda e saÌ para â came.Amadithas
são espalhadas no meio da florcsta e noite
adentÌo Paulo espÌeita os animais.

o fãto de estarmos em uma áreã indí
gena me d€ixâ receoso. "Não tem peÌigo.
Todos me conhecem", ranquiliza PâuÌo. "Eu
já ÌetiÌei Ììuita mâdei.â detenas indígenas
peruanas. Pra que corer o nsco de serpÌeso
no BmsiL se eu posso atÌavessâr orio ê pe-
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gâr sem probìema aÌgum?"ÊÌe explicâ que,

parâ expÌorar mâdeiÌa no interÍôr de uma

teÌrã indigena, é preciso c

câcique, que costuma oÌ€anizar uma rêu-

nião com os líderes locais paÌa estudar a

proposta.'Aqui mesmo €m fray Pedro eu
já retrrêi 30toÌas de cedro em tÌocã de um

dia de trâbâÌho parâ o cacique."

P l â n t : . õ ê < . i ê . ô . â

Depois de uma hola de câminhada sel

va êdentÌo â paniÌ da maÌgêm peruana da

fronteira, na aÌtura de uma comunidade

chamada Remanso, chego a um grande

descampado. No meio deÌe,próximo aum

Ìiacho, avisto uma construção suspensa,

toda de madeira, sêm paredes e com co

beÌtura de palha. E a casa ond€ úveÌn juân

e PerÌâ, com seus dois hlhos.

o casal, hospitaieiro, nos convidâ pâra o

aÌmoço. Ënquânto os homens conversam à

mesa, as duas cnânçasbúncam no châo e

PeÌÌa prepara um jabuti ensopâdo nâ Ìenha.

Aô tundo, o jardim da casa se dêscortina
peÌâ jâneÌâ: uma grande clareÌÌa cobenapoÌ

foihas veÌdes, cortadâ poÌ um pequeno na-

cho e ceÌcada poÌ uma Ìmpetuosa floÌêsta

fechâda. É uma plantaçâo d€ coca.

Alituan trabaÌhâ para sustenrar â fa

milia.Dos mii metros quadÌados dê cuÌtivo,
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Uma lndia

Sêiqadê, a

ê iêmílië

"a gente colhe 1 200 quilos de folhas de

coca, que depois de Ìeflnadã vai s€ úans-

formar em 2 quiÌos de pasta de cocãina',

comenta. "o valor depende do mercado.

Se tem muita ofeÌta, o pÌeço câi. Como a

PoÌícia rederal acaba de botar uns baÌcos
prâ vigiff os pÌincipais câminhos que Ìe

vam à típlice fronteira, agoraovaÌordeve

estaÌ perro de 3 mil Ìeais o qui1o."

De acoÌdo côm custavo Pivoto, o efetivo

da deÌegacia da Polícia FederêÌ derabatin
gã é de 30 homens, entre agentes, dele
gados e êscrivães. Esses pro6ssionais sào

responsáveis por monitorar toda a r€gião

da fronteira com o Peru até o Acre, onde

frcâ a outra dêÌegacÌa da Pr, em cruzeiÌo

do suÌ, no estado vizinho, a 500 quiÌôme

rros em Ìinha reta de Tâbatinga. Mas é a
geogÌafia que dificuÌta:"Em umâ únicâ di.

Ìigência podemos gastaraté 5 mil reaÌs só

de combustivêl para o barco". custa câro

?ivoto estima quê, "de toda a cocaína
quê sai do Peru e entÌã no BÌâsii poÌ esta

fÌonleiÌa, conseguimos inteÌceptaÌ no má-

ximo 10%". O restante pâssa e segue peÌo

no soìimòes até Mãnaus, de onde a dÌoga

é distrjbuídâ pârâ o resto do BrasiÌ e do
mundo Dados da oNU indicâm que o PeÌÌ
é hoje o maioÌ produtor mundiaÌ de coca,

à frente inclusiv€ dê colômbia.

O gás nêtural e os índios
Sete dias de bãÌco separamAtaÌaìa do

NoÌte da aÌdeia Maronal, agrupamento
indígenâ da etnia marubo, no exúemo
suÌ do Amazonas, quase na frontei.a com

o Acre ela está enüe as comunidades

indígenas mais isoladas do BrasiÌ.
rssa porção do vaÌ€ do ravari despertã

o int€r€sse da jndústna petroleira há tem
pos. A ?etrobrás reaÌizou estudos sísmicos
com o objetivo de veÌifrcaÌ o potenciaÌ pe-

trolífêÌo da Ìegiào na década de 1980. Trin

ta anos depois, a demanda crescent€, as
aÌtas nos pÌeços do pêtróleo e a economiâ

brasiìeirâ em expansão flzeÌam com que a

áÌeavoÌtasse aintegara agendâ do setor.
Do Ìado brãsileiro, um bloco expÌorató

do d€ gás naturâÌ Ìocalizado na divisâ do
AcÌe com o Amazonas (na fronteiü com
o Peru) acaba de seÌ aÌrematado em um
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ÌÊjÌãô dâ Agência NacionaÌ do PetróÌeo. O

desafio da exploÌação deve seÌ grande: a

áFa em questào frca pÍaticamente na di
visa da 'feÌÌa Indigenã Poyanava e a 39

metros da Terrâ ÌndÍgena NukinÌ.

No outÌo flanco dâ fronteiÌa, devido

à cr€scenle exploração de gás natural na

Amazônia peÌuana, tÌibos de indios isô

Ìados estariam migrando paÌa o Brasì1.

"Temos moni lo Ìâdo uma mudança das

dinâmicas de ocupaçào terr i tor ia i  das
populações jndígenas no Ìado bÌas i Ìe i -

ío', aflrma o seÌtanista câÌÌos Travassos,

da Funai .  "o contato d€sses povos con
expÌoradores é pr€ocupante e pode ÌevaÍ

Mesmo entÌe comunidades indÍgenas
já há muito contatadas, os pÍobìemas de

saúde persistem. Em São Merreles, noÂma

zonas, onde resideÌn indivíduos da etniâ
mâtsés, donâ EÌizabete cânémal mal con-

segu€ selevantarda rede, tamanha é a dôr
no abdômen. Na.€de aÌtesanaÌ de tucum,

eÌa se contôrce, .ôm a mão à altura do íi
gado. Um enfêrmeiro do goveÌno estadual

prepara o medicamento qu€ vai seÍ injetãdo
n ì  ! Ê ' r  n " ' "  ã ì l ! l r '  ô  c . ç i m r n r ô

Dona Elizabete contrailr hepatite B, que

se tornou cíônica pela falta de trâtamento

adequado As .lo.es agudas indicarn que a
doença jmpjedosa avança. AÌejandro, seu
maridó, é pâi de 18 nÌhos, ojto .om xhzabete

eoutros l0comclór iâ,  a segundaesposa do
indio poligâmico. I muito prováve] que boa
parte das criançãs também €steja jnÍectada.

Alejandro, Eìizabete € clória são pe

ruanos. Sem nenhum tipo de assistência
poÌ pane do govemo daqlreÌe pais, em
2008, Junto com outros.19 farniliares, eles
ãbandonaram seus locais de nascimento
e atrâvessaÌam o lavan em busca de uma
vtdâ maìs digna no Brasil. Desde 2011, tor
naÌam se cidadãos bÌasiÌeiros. "Dois anos
depojs que nos mudamos pra sãô Meireles ,
recoÌda Alejândro, "íecebemos â vjsìta de
uma equipe de saúde " Âquele foi o pnneiro

atendimento médico de suas vidas.
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